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    As grades de proteção continham os jornalistas, que aguardavam o desfecho da sessão com câmaras e microfones à saída do Tribunal. Quando Luciano de Valenza apareceu, com a sua triunfante equipa de advogados, os seguranças apressaram-se a afastar os jornalistas que queriam saltar as grades de proteção. Com mais de um metro e oitenta de altura, e de constituição atlética, Luciano fazia com que os seus acompanhantes parecessem pequenos. Durante um segundo, ficou quieto e os olhos dourados brilharam, contrastando com o seu rosto magro e bronzeado, refletindo a emoção que sentia.


    Estava livre. Não tinha algemas, nem guardas que o vigiassem, não tinha de voltar para uma cela de dois metros e meio por três. Pela primeira vez, ao fim de cinco anos terríveis, voltava a ter direito à liberdade e à dignidade. Contudo, nada poderia devolver-lhe os anos perdidos, nem mudar o facto de o sistema legal inglês poder ter evitado a condenação, declarando-o inocente.


    – O que vai fazer agora? – gritou um jornalista italiano.


    – Continuarei a lutar – Luciano ficou surpreendido com a pergunta porque, para ele, era impensável parar, enquanto não tivesse limpado o seu nome e os seus inimigos pagassem pelo que tinham feito.


    – Que planos tem? – perguntou o mesmo jornalista.


    Luciano sorriu perigosamente.


    – Um copo de Brunello, reserva de 1925, e uma mulher.


    Essa declaração deu origem a uma onda de gargalhadas e Felix Carrington, o advogado de Luciano, questionou-se a qual das mulheres que pareciam considerar o seu cliente irresistível daria a recompensa. Seria a Constanza, a elegante morena italiana que, sem dúvida, era a assistente mais leal e discreta do mundo? A Rochelle, a bela e sexy loira que retirara o seu testemunho, dizendo que estava embriagada e consternada quando fizera a declaração? Ou a Lesley Jennings, a inteligente e atraente advogada da sociedade de advogados de Felix, que não desistira até Luciano ser libertado? O mais provável era que uma cara nova chamasse a atenção daquele homem, alguém do mundo da comunicação ou da sociedade, que também se tivesse empenhado na sua causa.


    Há cinco anos, quando Luciano de Valenza fora julgado, declarado culpado e encarcerado, o acontecimento só ocupara umas quantas linhas de um jornal local. Naquela altura, era apenas um mediador estrangeiro, contratado pelos Linwood, embora em Itália já fosse conhecido como sendo um prometedor homem de negócios.


    Contudo, depois do julgamento, o conde Roberto Tessari, um nobre italiano, muito rico e íntegro, surgiu do nada e contratou a Carrington & Carrington para defender Luciano. O conde também protegeu os bens de Luciano, ao pagar as multas do seu próprio bolso, antes de pôr a sua conta bancária à disposição dos advogados, para apelar contra a condenação de Luciano e obter a sua liberdade.


    Apesar dos esforços de Tessari, para manter o assunto em segredo, alguém tinha falado, por isso, quando surgiram os rumores, um jornal conceituado fizera um artigo de duas páginas sobre Luciano de Valenza. Assim, a investigação trouxe a lume os elementos preferidos da imprensa. Segredos, ilegitimidade, sofrimento e pobreza.


    Na altura, Luciano parecia ser um criminoso invulgar. Enquanto recuperava de uma agressão violenta, perpetrada por outros prisioneiros que invejavam a sua popularidade, arriscara a sua própria vida para resgatar um funcionário num incêndio que deflagrara no hospital da prisão. Fora elaborado um documentário televisivo, onde se questionara a sua culpabilidade, e assim se desencadeara um enorme interesse pela sua causa.


    Quando, há dezoito meses, Tessari falecera, depois de ter reconhecido Luciano como seu filho e lhe ter deixado todos os seus bens, numa tentativa de aquietar a sua consciência, Luciano transformara-se num homem extremamente rico. Durante os anos em que o filho estivera preso, o conde não visitara Luciano uma única vez, nem tentara entrar em contacto com ele. Por esse motivo, Felix tivera de usar todos os argumentos possíveis para convencer o seu orgulhoso cliente de que não podia dar-se ao luxo de recusar aquela herança, se queria recuperar a sua liberdade.


    – Obrigado por tudo o que fizeste – agradeceu Luciano, com sinceridade, enquanto se despedia de Felix Carrington com um forte aperto de mão. – Iremos manter-nos em contacto.


    Um copo de vinho e uma mulher? Aquilo não fazia sentido. «Quem quis impressionar?», interrogava-se Luciano, enquanto entrava para a limusina que já estava à sua espera. Sorriu com amargura, sentindo raiva por tudo o que tinha tido de suportar. Era como se, durante toda a sua vida, tivesse tido de lutar para que outros o valorizassem.


    – Porque te esforças tanto na escola? Não te servirá de nada… És o filho ilegítimo de Stephanella de Valenza e nunca ninguém se esquecerá disso. Não chames a atenção, comporta-te como os outros rapazes – dizia a sua falecida mãe, com ansiedade, ao tentar compreender um rapaz de doze anos que se preocupava com coisas pelas quais ela nunca se interessara.


    Contudo, Luciano seguira o seu próprio caminho, sabendo que não iria saborear um Brunello de reserva, aquele vinho fantástico das colinas toscanas da sua infância, enquanto não tivesse resolvido vários problemas ou se sentisse satisfeito. A primeira questão relacionava-se com a família Linwood. Ele era o único que não pertencia à família, logo, era uma pessoa dispensável, pelo que tinham feito dele o bode expiatório. Por seu lado, Luciano arruinara a cadeia de adegas em que assentava a fortuna da família. Na verdade, o processo tinha começado há mais de um ano e apenas Rochelle saíra ilesa. Assim sendo, como forma de reconhecimento pelos esforços de Rochelle, Luciano estava disposto a recompensá-la.


    Além disso, havia a filha do padrasto de Rochelle, Kerry Linwood. Ao pensar na ex-namorada, Luciano sorriu com tristeza e os seus traços acentuaram-se. Kerry despertara nele um instinto protetor e convencera-se de que, se lhe oferecesse qualquer coisa que não envolvesse o casamento, estaria a insultá-la. Contudo, quando os Linwood o escolheram como bode expiatório, Kerry devia ter conhecimento de tudo.


    Era óbvio que ela sabia que lhe tinham preparado uma armadilha! Caso contrário, não teria posto fim ao compromisso que existia entre eles sem lhe dar uma explicação satisfatória. E fizera-o, precisamente, na véspera da sua detenção… O que sentia por ela saíra-lhe muito caro, por isso, não voltaria a cometer aquele erro com nenhuma outra mulher. Kerry traíra-o.


    Vingança? Não, não era preciso. Embora sentisse o desejo de deixar que os seus genes sicilianos o levassem ao prazer da vingança, Luciano era um homem elegante. Para obter a justiça que tanto ansiava, continuaria a ser formal e ético, como sempre fora. O avô materno teria abandonado a Sicília em circunstâncias idênticas, mas Luciano era um homem mais culto e muito mais inteligente. Todavia, mesmo assim, desejava ver os Linwood a sofrer.


    – Não devias pensar nos Linwood – disse, em italiano, a morena elegante que se sentara ao seu lado. – Hoje é um dia muito especial… Aproveita-o, Luciano!


    Quando olhou para Constanza, um sorriso iluminou o seu rosto sombrio. Depois, agarrou na mão que ela tinha levantado, para acentuar a sua frustração.


    – Vamos vivê-lo juntos… Prometo.


    – Então, vamos para casa. Para Itália – pediu Constanza. – Agora!


    – Ainda não estou preparado para isso – confessou Luciano. – Que tal tirares umas férias? Depois de teres trabalhado incansavelmente durante todos estes anos na minha causa, acho que mereces.


    Ao ouvir essa sugestão, Constanza cerrou os lábios num tom framboesa e não disse nada. Sabia reconhecer um conselho e até onde podia chegar com Luciano sem ultrapassar os limites.


    Refreando um suspiro, Luciano acomodou-se num canto da limusina. Na cadeia, aprendera a viver sem luxo nem comodidades, enquanto lutava contra o sistema implacável e inflexível, que não levava a sério quem afiançava a sua inocência. Com frequência, tinha sido encerrado na sua cela durante vinte e duas horas por dia, uma tortura muito cruel, especialmente para um homem que sempre apreciara a liberdade e que gostava de viver no campo.


    Tentou apagar aqueles pensamentos sombrios da sua mente e sentiu um desejo incontrolável de sentir novamente o delicado aroma das vinhas que cresciam nos sulcos da Villa Contarini. Vivera lá até aos oito anos de idade, a brincar nos bosques, a procurar trufas e a apanhar cogumelos para a mãe.


    Imaginou-se no alto daqueles sulcos, a observar, com alegria, o brilhante céu azul e o sol quente. De repente, lembrou-se que era o dono da Villa Contarini, uma das mais importantes vinhas toscanas. Recordou-se, com amargura que, em tempos, alimentara a fantasia de levar Kerry como sua namorada, a sua casa, onde existia uma vinha muito mais pequena.


    Luciano depressa percebera que teria de se esforçar. Para comprar a vinha, tivera de construir um nome no mundo dos negócios e ganhar dinheiro. Contudo, agora, podia reorganizar as suas prioridades, uma vez que, ironicamente, o pai que sempre desprezara garantira que Luciano não teria de se esforçar para ganhar a vida.


    – Mantive parte dos empregados… Pensei que talvez gostasses que alguém te fizesse a comida e atendesse o telefone quando eu não estou – informou Constanza, enquanto saíam da limusina, parada à frente de uma casa elegante, situada num dos bairros residenciais mais caros de Londres.


    Luciano aceitou a chave que Constanza lhe dava e entraram em casa.


    – Senhor Valenza… – uma mulher mais velha, completamente vestida de negro, apressou-se a ir recebê-los. – Sou a senhora Coulter, a sua governanta. Estão algumas pessoas à sua espera, na sala.


    Luciano franziu o sobrolho e a senhora Coulter abriu uma porta no lado oposto à entrada. Nunca estivera na casa que pertencera a Roberto Tessari, por isso, não sabia onde o esperavam. Ao entrar na elegante divisão, deparou-se com três mulheres sentadas, em silêncio, e reprimiu um gemido de frustração.


    Rochelle Bailey, a bonita e atrevida enteada loira de Harold Linwood, exibia um decote muito pronunciado e uma saia suficientemente curta para provocar um ataque de coração a um homem que estava privado de sexo há tanto tempo.


    Lesley Jennings estava sentada ao lado dela. Era a inteligente advogada da Carrington & Carrington, cujas visitas à prisão, perspicácia e humor o tinham animado nas horas mais aborrecidas.


    E, por fim, Paola Massone, uma prima afastada e filha de um conhecido viticultor, que herdara o título de Roberto Tessari, mas não o seu dinheiro. Morena, deslumbrante e segura de si, dirigiu-lhe um olhar que refletia a superioridade que sentia. Nascida no seio de uma família distinta, embora arruinada, Paola queria aliar a sua classe social ao dinheiro de Luciano, fazer vinho e… Outras coisas com ele.


    Esboçando um sorriso sarcástico, Rochelle levantou-se.


    – Muito bem. Qual de nós escolhes, Luciano? – perguntou com brusquidão.


    Constanza interveio e falou com desdém.


    – Não lhes ocorreu pensar que talvez Luciano não queira receber ninguém?


    – Não ouviste aquilo que o teu chefe disse, ao sair do tribunal? Vimos as notícias e estamos bem informadas – replicou Rochelle, atirando para trás a cabeleira loira e desafiando Constanza. – Quer uma mulher… Por isso, aqui estamos nós.


    Lesley Jennings riu-se estrepitosamente e Paola dirigiu-lhes um olhar de aborrecimento. Nenhuma delas parecia estar disposta a ir-se embora e Luciano foi obrigado a reconhecer que tinha um problema. Apesar do seu desejo sexual, Rochelle, que levava uma vida libertina, estava fora de questão. Lesley? Não, porque Luciano ainda tinha assuntos jurídicos pendentes e, embora estivesse disposta a arriscar a sua reputação, ao relacionar-se com um homem que fora considerado um criminoso, não podia permitir que cometesse esse erro. E Paola? A sua proposta era deliciosa, perfeita e descarada, porém, era demasiado cedo para se comprometer.


     


     


    Com todos os músculos do seu corpo retesados, devido ao esforço, Kerry colocou o tronco no carrinho de mão. Contudo, ele inclinou-se com o peso e o tronco voltou a cair no chão. Os seus olhos encheram-se de lágrimas de frustração, mas obrigou-se a repetir a tarefa. Os dias e as noites de primavera eram frios, e tinha de manter acesas duas lareiras, para os avós. Só os troncos maiores e mais pesados duravam o tempo necessário para aquecer os quartos do castelo de Ballybawn.


    Infelizmente, a noite de insónias deixara-a sem forças. Ainda estava em estado de choque com a notícia da libertação de Luciano. Passara quatro horas a recordar-se do momento da detenção de Luciano, acusado de falsificar dados contabilísticos e de roubar. Ao princípio, Kerry não conseguira acreditar naquelas acusações, todavia, a pouco e pouco, as provas iam surgindo, incriminando-o. Quando encontraram as impressões digitais dele num documento que servia de prova, Kerry convencera-se de que era culpado. Era uma prova irrefutável. Como poderia ter adivinhado que, cinco anos depois, se colocaria em questão a fiabilidade daquelas impressões digitais que tinham tido um papel tão importante no processo?


    Kerry abanou a cabeça, perturbada. Conseguiu levar o tronco para o carrinho e começou a andar em direção ao castelo. Luciano estava livre… E ela tinha uma horrível dor de cabeça. Porque não conseguia pensar em mais nada a não ser nele? Estaria realmente inocente? Era o que diziam os jornais. Talvez o tivesse julgado mal.


    O homem que a imprensa enaltecia era o homem que mais amara na vida e, simultaneamente, o homem que mais a magoara. Dormira com Rochelle, o que era natural, visto que a filha da madrasta era tudo o que ela não era. Deslumbrante, sensual e irresistível aos olhos dos homens. Até o seu próprio pai preferia Rochelle.


    Enquanto pensava em tudo aquilo, um carro parou ao seu lado. Era Elphie Hewitt, a sua amiga de infância. Tornara-se uma grande artista e alugara a ala georgiana do castelo para expor as suas pinturas.


    – O que estás a fazer com esse carrinho de mão? – perguntou Elphie, franzindo o sobrolho. – O meu pai não se ofereceu para te ajudar com os troncos?


    Kerry não queria aceitar nenhum favor que não pudesse pagar, sobretudo, um favor que o homem se sentiria obrigado a repetir.


    – O teu pai já tem bastante que fazer…


    – Ficaria muito contente em te ajudar. No outro dia, até me disse que andava preocupado contigo – confessou Elphie. – Tens de manter a propriedade e os teus avós… São muitas responsabilidades para uma mulher da tua idade!


    Kerry sentiu-se muito envergonhada, ao pensar que os Hewitt, os inquilinos do avô, tinham pena dela. E Elphie não tinha o menor tato.


    – Como vai o negócio? – perguntou, para mudar de assunto.


    – Muito bem. Os designers de interior vão contratar-me, mas também tenho de satisfazer outros clientes, para conseguir manter-me. Bolas, já está na hora? Tenho uma reunião!


    Assim que Elphie se foi embora, Kerry voltou a pensar em Luciano. Vinte minutos mais tarde, depois de ter deixado a carga de lenha na sala de estar e incapaz de conter as suas emoções por mais tempo, perguntou:


    – O que achas daquilo que os jornais dizem sobre Luciano? Não sei o que pensar, mas não consigo tirá-lo da minha cabeça.


    – Estou preocupada com o facto de não saberes costurar – respondeu Viola O’Brien, ignorando o comentário da neta. – Tens de aprender a usar bem uma agulha. Se não o fizeres, como conseguirás remendar os lençóis rasgados que estão no armário e consertar as cadeiras da sala?


    – Avó… Não leste o jornal que te dei de manhã?


    – Sim, querida. Luciano está livre. Claro que é inocente. Não fiquei surpreendida com a notícia – declarou Viola O’Brien, num tom neutro.


    Kerry ficou nervosa. Não era o momento adequado para se lembrar que a avó sempre se recusara a acreditar que Luciano era culpado. Contudo, Viola nunca gostara de pensar em coisas desagradáveis, pelo que teria concedido o benefício da dúvida, até mesmo a um ladrão que fosse apanhado em flagrante. Também preferia ignorar o facto de as cadeiras que referira se destinarem a uma sala de leilões, há muito tempo.


    – Teria sido muito romântico ver-te à espera de Luciano, à saída do tribunal. As jovens não devem ser atrevidas, mas há ocasiões especiais em que essa falta de iniciativa também pode ser algo pouco educado.


    Kerry fechou os olhos, sentindo desespero, cerrou os dentes e deixou-se cair numa poltrona.


    – Claro que sim, mas esta não é uma delas.


    Quando voltou a abrir os olhos, viu que Viola O’Brien continuava sentada, calmamente, a bordar. Era uma mulher magra, com oitenta anos, que mantinha o mesmo carrapito entrançado da sua juventude e que ainda usava as mesmas roupas, como se o tempo tivesse parado num jantar dos anos trinta.


    – Bom, de certeza que há alguma razão para o facto de ter ouvido Florrie a chorar todas as noites, durante a última semana… Florrie só chora quando há um casamento à vista – disse Viola, fazendo Kerry lembrar-se da lenda dos O’Brien. – Ao fim de quatrocentos e cinquenta anos, já podia ter aprendido a ser mais alegre, mas creio que um fantasma nunca pode ser feliz.


    – Nunca a ouvi – afirmou Kerry.


    – Provavelmente, porque pensas que o barulho que faz corresponde ao vento a passar por entre as árvores.


    Kerry respirou profunda e lentamente, e disse:


    – Avó, já passaram cinco anos desde que decidi quebrar o meu compromisso com Luciano.


    – Sim, querida, eu sei. Mas lembra-te que, nessa altura, eu não ouvia Florrie, apesar de terem o casamento marcado para dali a algumas semanas – Kerry cerrou os dentes com força, desejando ter coragem suficiente para contar aos avós a verdadeira razão da rutura. – Mesmo assim, não creio que Luciano seja capaz de te atirar à cara as tuas dúvidas do passado. Tu és a mulher que o recusou e ele não conhecerá a felicidade enquanto não recuperar o teu amor, a tua confiança.


    – É impossível que Luciano e eu nos reconciliemos! – gritou Kerry, frustrada.


    – Eu compreendo, querida – murmurou Viola. – Dificilmente, Luciano dará o primeiro passo. Foi por isso que eu disse que teria sido melhor se tivesses aparecido ontem, no tribunal.


    Ao ouvir a avó, Kerry levantou-se de repente. Sabia que a velha senhora não fazia ideia de como a magoavam aqueles desejos e sugestões. Talvez tivesse culpa… Não devia ser tão sensível. Adorava os avós, pelo amor que sempre lhe tinham dado. O pai, Harold Linwood, fora um homem muito frio e nunca lhe dera nenhuma mostra de carinho.


    – Por fim, Luciano virá para a Irlanda – previu a avó.


    – Isso é algo muito improvável.


    – Creio que não, querida. Afinal de contas, o castelo de Ballybawn é praticamente dele – respondeu, abstraída, enquanto procurava outra linha na cesta.


    Kerry olhou para a avó, boquiaberta.


    – O que disseste? – perguntou, convencida de que ouvira mal.


    – O teu avô vai zangar-se comigo… – os suaves olhos castanhos de Viola refletiam preocupação. – Ele pediu-me que guardasse segredo – durante alguns segundos, Kerry ficou perplexa, recusando-se a aceitar aquele facto. – É uma enorme falta de educação, uma mulher falar de negócios. Talvez não tenha entendido bem aquilo que o teu avô me explicou.


    Preocupada e inquieta, Kerry apercebeu-se de que a avó empalidecia e que as mãos tremiam. Nunca a vira assim.


    – Deves ter entendido mal – obrigou-se a dizer.


    Apressou-se a sair da sala de estar e, no corredor escuro, respirou profundamente. Como era possível que Luciano fosse o proprietário da casa dos seus avós? A avó pensava que sim e o facto de o avô ter falado com a mulher sobre negócios era um ponto alarmante, algo que indicava que o impossível podia ser possível.


    Naquele momento, Kerry teve consciência de como ainda estava implicada com Luciano, pois ele insistira em fazer um enorme empréstimo aos avós, visto que já tinham pouco dinheiro. Kerry tentara reduzir as despesas, para que o casal pudesse, pelo menos, passar o resto da vida no seu imenso e arruinado lar. O avô nunca lhe permitira pagar as despesas, mas ela presumia que as prestações do empréstimo estavam em dia.


    A ideia de que Luciano pudesse ter algum tipo de direito sobre o castelo de Ballybawn horrorizava-a. Talvez o avô tivesse outros problemas financeiros, que mantinha em segredo. Embora Kerry se tivesse licenciado em Economia e se tivesse esforçado por conservar o castelo, Hunt O’Brien continuava a pensar que ela, como todas as mulheres, era vulnerável e que teria de a proteger das preocupações financeiras. Por isso, se o avô tinha comentado qualquer coisa com Viola, a situação devia ser realmente séria.


    Hunt O’Brien, na sua juventude, desejara seguir os passos do pai e começara por ser inventor de artefactos mecânicos, porém, a tecnologia ultrapassara-o e, por isso, decidira transformar-se num intelectual. Estava sempre na biblioteca, rodeado de livros. Na verdade, os livros empilhavam-se no chão, nas cadeiras gastas e na secretária, de maneira que ele, um homem de oitenta e dois anos, preferia aninhar-se na ponta de um velho sofá e usar uma camilha. Durante os últimos cinquenta anos, estivera a trabalhar numa obra sobre a história da Irlanda. Ninguém em Ballybawn tinha tido a honra de ler uma só palavra do seu trabalho e Kerry duvidava que um editor lhe concedesse esse privilégio.


    – Está na hora do almoço, querida? – perguntou Hunt O’Brien, olhando por cima dos óculos redondos.


    Kerry recordou-se de uma ocasião em que Luciano afirmara que o avô seria um Pai Natal magnífico. Era pequeno e tinha olhos azuis, brilhantes, uma herança dos O’Brien, e o cabelo e barba prateados davam-lhe um aspeto alegre. Era um homem bonacheirão, que não conseguira superar as provações que tinha tido de enfrentar, quando herdara o castelo de Ballybawn.


    – Não – respondeu Kerry. – Daqui a pouco farei o almoço.


    – O que aconteceu a Bridget? Está doente? – perguntou, abstraído, enquanto relia as notas que acabara de escrever.


    Há mais de um ano que Bridget, a última das cozinheiras, se despedira. No entanto, o avô sempre vivera com uma cozinheira em casa e, se não o chamassem para comer, passaria sem comer. Ele, tal como a avó, era incapaz de cuidar de si mesmo. O tempo passava implacavelmente pelos muros do castelo, enquanto os seus velhos proprietários continuavam presos aos costumes do século passado.


    – Avô… – começou por dizer Kerry. – A avó disse-me qualquer coisa sobre Luciano ser o proprietário do castelo.


    Ao ouvir isso, Hunt O’Brien parou de escrever e levantou a cabeça, olhando para ela com uma expressão infantil de culpa.


    – Eu… Eh… Eu ia contar-te.


    Kerry sentiu um arrepio e as pernas a tremer.


    – Falaste com a avó, em vez de falares comigo? – perguntou, incrédula.


    – Teve de ser assim… Não tinha alternativa. Tinha de preparar a tua avó. Na nossa idade, é melhor recebermos as notícias más a pouco e pouco. Se, um dia, tivermos de sair do castelo…


    – Sair do castelo? – repetiu Kerry, horrorizada.


    – Lamento por não ter valido a nenhuma de vocês – retirou os óculos, esfregou os olhos e abanou a cabeça, como se estivesse a condenar-se a si próprio. – Apesar de tudo o que fizeste, para evitar que a propriedade se endividasse, apesar das tuas ideias fantásticas, nos últimos quatro anos e meio não conseguimos pagar as prestações do empréstimo.


    «Quatro anos e meio?» Kerry tirou uma pilha de livros de uma poltrona e sentou-se à frente do avô.


    – Tenta dar-me o maior número de dados possível – pediu, educadamente. – Os empréstimos podem ser renegociados. Talvez ainda possa fazer qualquer coisa.


    – É demasiado tarde para isso, querida. Fui um parvo – voltou a pôr os óculos e suspirou. – Deixei de abrir as cartas enviadas pelo escritório de advogados, que continuou a tratar dos negócios de Luciano enquanto ele esteve preso. Além disso, depois daquele triste assunto, relacionado com o testamento do meu falecido irmão, não pude continuar a pagar o empréstimo.


    – Oxalá me tivesses dito… – Kerry sentiu-se espantada, ao saber que o avô ignorara as cartas. E, embora tivesse conhecimento da desgraça que se seguira à morte do tio-avô, Ivor, atreveu-se a fazer a pergunta que guardara durante muitos anos: – Quanto tiveste de pagar à ex-mulher de Ivor, para que anulasse o requerimento?


    O avô fez uma careta e sussurrou uma quantia que deixou Kerry sem respiração. Já não havia necessidade de perguntar porque fora impossível pagar todas as dívidas.


    – Não queria que ficassem preocupadas. Só aceitei o empréstimo, porque acreditei que tu e Luciano iam casar – Kerry empalideceu e baixou o olhar. – Não me preocupei com o pagamento, porque o castelo acabaria por ficar nas tuas mãos e nas do teu marido, quando eu morresse. Todavia, umas semanas depois, decidiste acabar com o compromisso e tudo mudou.


    – Sim… Tudo mudou – afirmou Kerry, pensando no período angustiante que se seguira à condenação de Luciano. Renunciara ao seu emprego nas adegas do pai, fizera as malas e voltara para a Irlanda, para viver com os avós. Porém, nem a distância nem o lugar a tinham ajudado a acalmar a dor que sentia, ao separar-se do homem que amava. Além disso, o facto de ter de começar tudo desde o início fora muito mais difícil, depois de a infidelidade de Luciano ter destroçado a sua autoestima.


    – Ao princípio, pensei que as coisas iam melhorar e que seria capaz de pôr em dia o pagamento das prestações. Quando vi que não seria possível, rezei para que o banco viesse em nosso auxílio – Hunt O’Brien levantou-se e dirigiu-se para a secretária, onde abriu uma gaveta com alguma dificuldade. – O banco recusou a minha petição e ontem, enquanto dava um passeio, aproximou-se de mim um homem que me deu este documento – explicou, exibindo um papel dobrado. – Recebi uma ordem do tribunal. Luciano está no seu direito de recuperar o castelo – Kerry desviou o olhar da gaveta repleta de envelopes por abrir, para observar o documento de que o avô falava. – Falei com o advogado da família. Se não aceitar um acordo voluntário para saldar as dívidas, irão declarar-me na bancarrota e creio que isso seria pior.


    Perder a casa ou ficar na bancarrota? Venha o diabo e escolha! Kerry estava furiosa. Como se atrevia Luciano a despejar dois velhos indefesos e inofensivos, naquela altura das suas vidas? Como se atrevia a intimidar e a assustar o avô? Como se atrevia a fazer com que as mãos da avó tremessem?


    Não lhes tinha feito mal suficiente? Destroçara a vida de Kerry, que estava disposta a viver como uma freira a ter de voltar a sentir dor, desilusão. Já não confiava nos homens. O homem que adorava deitara-se com uma mulher que a odiava e, como dizia a avó, ela ficara a ver a banda a passar.


    – Vou dar uma vista de olhos a isto, avô – murmurou.


    – Se isso faz com que te sintas melhor, força. Mas garanto-te que nem um milagre poderá salvar-nos.


    – Volta para o teu livro.


    – Espero que consigamos superar as dificuldades, depois de vender o meu livro a uma editora – declarou Hunt O’Brien, demonstrando uma ambição que a neta não conhecia. – O oitavo volume está quase pronto. É o último.


    – Parabéns – felicitou Kerry, com todo o entusiasmo de que foi capaz.


    O avô voltou a sentar-se no sofá e esticou a mão para pegar numa caneta, esboçando um sorriso e esquecendo-se de todos os problemas, enquanto voltava a mergulhar no prazer da criação.


    Kerry levara a gaveta cheia de envelopes. Uma hora depois, tendo analisado apenas uma terça parte dos documentos, sentiu-se derrotada. Os juros e os atrasos tinham aumentado a dívida para uma quantia exorbitante. Tudo isso, devido à falta de responsabilidade do avô. O empréstimo tinha como hipoteca o castelo. E o castelo era o único bem do avô. Nunca conseguiria reunir a quantia que deviam a Luciano e, além disso, já não havia nenhuma relíquia familiar para vender, pois a mesquinha ex-mulher do tio-avô encarregara-se disso.


    Saiu de casa e dirigiu-se para o lago que havia junto do castelo. Precisava de apanhar ar fresco. Começou a andar e depressa chegou ao salgueiro que se inclinava sobre a água. Pairava uma neblina, que dava um ar fantasmagórico ao reflexo pálido das ameias e torres do castelo. Durante cinco anos, esforçara-se por pagar todas as dívidas da casa e pensara que estava a conseguir. Teria sido tudo em vão?


    Contudo, o castelo era muito mais do que uma responsabilidade. Era o único lar que tinha tido. A mãe, Carrie, tinha desaparecido da sua vida quando tinha apenas quatro anos de idade. Kerry recordava-se vagamente de cenas horríveis, em que a fúria do pai o transformava, talvez injustamente, num homem cruel e ameaçador. Quando, finalmente, se separaram, a mãe saíra de Inglaterra e voltara para a Irlanda. Embora tivessem passado mais de dez anos, desde a última vez em que a mãe de Kerry falara com os pais, o casal de idosos recebera-a calorosamente, a ela e à filha. Fora no castelo que Kerry descobrira o que era a felicidade e, quando Carrie se fora embora para não voltar, os O’Brien continuaram a fazer tudo para que a neta se sentisse segura e amada.


    Luciano de Valenza nunca a fizera sentir segura, nem amada. Kerry sentiu um nó na garganta. Negligenciando a precaução e o bom senso, apaixonara-se pelo primeiro homem atraente e sofisticado que cruzara o seu caminho. Na altura, Kerry não parara para pensar que não era especialmente bonita ou sexy, como Rochelle ou outras mulheres do passado de Luciano. Media menos de um metro e sessenta, e a sua constituição era aquilo que a sua mordaz madrasta definira como sendo «quase assexual». Os caracóis do cabelo tinham todas as cores, compreendidas entre o cobre, o vermelho e o laranja, dependendo da luz.


    Kerry não tinha sido uma rapariga popular. Rochelle roubara-lhe o primeiro namorado e era uma sonhadora, porém, aos vinte e um anos, considerava-se uma pessoa madura. No entanto, reconhecia que a sua falta de experiência com os homens era uma desvantagem. Sentira-se completamente seduzida, ao ver Luciano. Esfregou os olhos e obrigou-se, zangada, a deixar de pensar nele.


    O compromisso acabara e o seu coração e os seus sonhos tinham ficado desfeitos. Kerry estremeceu e tapou a cara com as mãos. Sempre fora demasiado sensível e ingénua. A infidelidade de Luciano destroçara-a, mas até o seu próprio pai ficara surpreendido com o facto de Luciano se ter interessado por ela.


    – Nunca foste o tipo de mulher de Valenza. Devia ter suspeitado que tinha segundas intenções. Se foi atrás de Rochelle… Bom, é normal – dissera o pai.


    Frustrada, Kerry respirou fundo e afastou da sua mente aqueles pensamentos dolorosos. Já tinha passado. O castelo estava ameaçado, outra vez, porém, naquele momento, a ameaça procedia de Luciano, que jogava sempre para ganhar.


    Mas, o que quereria Luciano de um castelo frio e aborrecido, perdido em Co Clare? As atrações da cidade de Dublin ficavam muito longe dali. Luciano era multimilionário, graças ao dinheiro que o pai lhe deixara, por isso, sentiu-se aliviada ao pensar que Luciano tinha tanto dinheiro que o facto de vender um castelo em ruínas não o enriqueceria muito mais.


    Apesar disso, sabia que só tinha uma opção. Devia ir a Londres, falar pessoalmente com Luciano, visto que só ele podia travar o processo legal. Mas, como conseguiria enfrentá-lo, sobretudo, naquelas condições degradantes?


    Tremeu, ao pensar nisso. Porém, sabia que tinha de arranjar coragem para o fazer, porque, como acontecia com muitos outros assuntos do castelo, era a única pessoa capaz de se encarregar da situação.


     

  


  
    
Dois


     


    Quatro dias depois, com a cara vermelha, ofegante e consciente de que o atraso do voo para Londres fizera com que chegasse quinze minutos atrasada à reunião com Luciano, marcada para as duas em ponto, Kerry estava sentada na elegante sala de estar do escritório dele.


    Pensou naquilo que podia ter de enfrentar. Teria de explicar a Luciano por que motivo os pagamentos das prestações do empréstimo estavam em falta e pedir-lhe mais tempo para poder pagar. Era um homem de negócios, por isso, se conseguisse convencê-lo de que ganharia ainda mais dinheiro, ao permitir que os avós vivessem no castelo, talvez conseguisse travar o processo de recuperação da propriedade. Tremendo, confirmou, mais uma vez, se o plano que elaborara ainda estava dentro da mala.


    Esforçando-se por manter a calma, olhou à sua volta, desejando encontrar alguma coisa que a distraísse do confronto iminente. A divisão tinha um estilo clássico, próprio dos escritórios de sucesso. Roberto Tessari tinha falecido há dezoito meses mas, apesar da prisão de Luciano, as empresas do pai tinham continuado a efetuar transações comerciais. Naquelas circunstâncias, não era de surpreender que Luciano tivesse decidido estabelecer, em Londres, uma filial da Tecnologias Valenza. Além disso, assim, tinha a possibilidade de controlar pessoalmente o trabalho, em vez de confiar essa tarefa a outros.


    O facto de ter chegado atrasada à reunião era um ponto negativo. Luciano parecia ter um relógio interno que nunca falhava, e tratava sem consideração quem não era pontual. Kerry respirou fundo, para manter a calma, mas cada vez se sentia mais nervosa. Nos últimos quatro dias, tentara não pensar em como se iria sentir quando visse Luciano, novamente. Contudo, mesmo sem o ter visto, já sabia. Sentia-se aterrada. Não conseguia pensar e tinha as mãos suadas.


    – Luciano falará contigo, agora… Tens sensivelmente quinze minutos! – disse Constanza Guiseppi, dirigindo-se a Kerry. Usava um invejável fato de saia e casaco, que contrastava com o fato cinzento e fora de moda de Kerry. – Como te sentes, na pele de uma exploradora? – perguntou, enquanto acompanhava Kerry pelo corredor.


    – Não sei de que estás a falar – Kerry inclinou a cabeça, dizendo a si própria que devia estar preparada para aquele ataque, visto que Constanza era completamente leal a Luciano e sentia muito carinho por ele. A amizade deles remontava aos tempos de escola e Constanza começara a trabalhar para ele assim que saíra da universidade.


    – Há cinco anos, nem sequer te passou pela cabeça que talvez Luciano precisasse do dinheiro do empréstimo. Se, na altura, tivesse mais dinheiro, poderia ter pago a um grupo de advogados e talvez nunca tivesse ido parar à prisão – a italiana viu como Kerry empalidecia. – Saíste-lhe cara e ainda estás a sair. E isso, sob o meu ponto de vista, é de alguém que gosta de explorar os outros.


    – Se, na altura, Luciano tivesse pedido a devolução do dinheiro, o meu avô poderia devolvê-lo.


    Mas Constanza não estava a ouvi-la.


    – Estou desejosa de ver o teu castelo irlandês, sem que estejas lá dentro. Cometeste o maior erro da tua vida, ao vires aqui hoje.


    Constanza abriu a porta do escritório e Kerry entrou, sem a ouvir, pois estava mais preocupada com o facto de ir ver Luciano, ao fim de tanto tempo.


    – Obrigado, Constanza – agradeceu Luciano, secamente, sabendo que a expressão de satisfação da amiga significava que tinha exercitado a sua língua viperina.


    Kerry não conseguia deixar de olhar para ele. Embora tivesse visto meia dúzia de fotografias dele, nos jornais, vê-lo frente a frente desarmou-a.


    – Senta-te – indicou Luciano.


    Sentiu a boca seca e o coração começou a bater com muita força, mas não deixou de olhar para ele. O elegante e caro fato escuro assentava na perfeição, adaptando-se aos ombros largos e às pernas compridas, musculadas. Em seguida, Kerry reparou nas mudanças. Um corte de cabelo mais agressivo, maçãs do rosto mais pronunciadas, bem como a linha dura e inflexível da boca sensual. «Continua a ser muito atraente», pensou Kerry, dolorosamente. Mas tinha um ar de indiferença que nunca vira.


    Sem se aperceber, Kerry inclinou a cabeça para trás e deparou-se com uns olhos quase dourados. Eram uns olhos bonitos, atrevidos e brilhantes, contornados por pestanas pretas e espessas. Kerry sentiu uma onda de calor no ventre, ficou rígida e desviou o olhar. Todas as sensações que conseguira esquecer assaltaram-na novamente. A fraqueza enternecedora, o endurecimento dos seios, a sensação da pele a esticar, devido à excitação. Um único olhar tinha sido suficiente para a deixar sem defesas.


    – Passou muito tempo… – murmurou, sentando-se rapidamente.


    Ainda assim, recordava ao pormenor tudo o que sentira por ele. Tinha sido muito feliz e isso não podia esquecer. Pensara que ele era sincero e honrado, mas tudo não passara de uma ilusão. No dia seguinte, depois de ter experimentado os lençóis de cetim da cama de Rochelle, Luciano mentira, sem hesitar. «E é um mentiroso muito hábil», recordou Kerry, porque nem por um instante duvidara dele.


    Naquele momento, Luciano recordou quanto tempo demorara a deixar de desejar aquela mulher magra e pequena. Dissera a si mesmo que não devia sentir-se atraído por nenhuma outra mulher com aquelas características, embora tivesse uma pele tão suave como a seda, uns olhos da maravilhosa cor de um lago da montanha e uma boca tentadora e sedutora como um fruto maduro. Observou-a com atenção. Os caracóis de cor avermelhada caíam sobre os ombros e acentuavam a curva delicada das faces. Viu as manchas escuras que Kerry tinha sob os olhos e, sem aviso prévio, a raiva que pensava ter sob controlo apoderou-se dele.
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